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SANTO DE i lASíANA. 

iSd* Dámaso, Papa, y San Sabino, 

ObiS'po. 

U N D I A M A S . 

Así como nues t ros p s d r e i y res-
pe tab les abualos t e n i a n en sus mo-
destas r eun iones n o c t u r n a s la c o s -
t u m b r e ó el p a t a t i e m p o de a p u r a r 
t ina le t ra , ó sea r eco rda r c u a n t a s 
pa lab ras acud í an á la imag inac ión 
q u e p r inc ip i a sen por u n a l e t r a de-
t e rminada , de la m i s m a m a n e r a 
n u e s t r o ! legis ladores se h a n pro-
)uesto ago ta r de tal m o d o lo que 
la d a d o e n l l amarse el deba t e po-

lít ico, q u e no v a á queda r pe r r i t o 
n i ga t i to que de je de m e t e r la l e n -
g u a en el plato. 

De l deba t e pol í t ico h a b l a n los 
min i s t roa , los senadores , los d ipu-
tados , loa per iod is tas y cuan tos 
a c u d e n po r fas ó p o r nefas al Pa -
lacio d®l Congreso; del d e b a t e po-
lít ico char lan las d a m a s parlamen-
tarias que e inbei lácen (ó afeai», 
j iorque todo p u d i e r a i-ír) laa t r i bu -
nas del saíOD de sesiones, cuando 
luego en sus r eun iones f o r m a n sus 
comentar ios acerca d e t a l ó cual 
orador; del deba t e polí t ico s» ocu-
p a n los polí t icos p la tón icos que s e 
paasin las horas rauíTtas en el fon-
do de a lgún café, y ya h a y ciegos 
cal lejeros q u e , a n t e u n públ ico 
vu lga r , l a m a n a l g ú n e p i g r a m a so-
b re el tal deba te , que no de ja de 
producú: au efecto. 

E l caso es que p a s a n dias y dias 
y el asunto, lejos de t e r m i n a r , se 
r a es labonando con mi l inc iden tes , 
á cada cual m á s personal , que t an -
to t ienen que ve r con el d ichoso 
deba te como con el Celes te I m p e -
rio ó con la t u m b a de Mahoma, 
po r lo que se nota cansancio , h a s -
t io y has t a rubo r , á u n en los qu» 
m á s añdooado. ' ! son á e^dtas i n t e r -
m i n a b l e i .Jontroveraias. 

¿Qué le impur t a al país el q u e ee 
pasen ta rdes triii i n ú t i l m e n t e em-
pleadas como las que se e s t án pa -
sando? 

¿Qué 16 le da de que el g e n e r a l 
L ó p e r D o m í n g u e z desautor ice al 
S r . Bece r r a , pa ra luego p r e t e n d e r 
d e m o s t r a r q u e no exisce tal desau-
tor ización y de que todos e s t á n 
u n i d o s ba jo u n mi smo «enti-
mien to? 

¿Qué se le vá n i se le v iene con 
que ee h a y a n ro to ó a n u d a d o t a -
les ó cuaima amis tades , y con que 
ee hab l e de l a c o n d u c t a de es te y 
del otro p a r ü d o , cuando y a sabe á 
qué atenerse? 

P rec i so e* conocer que con t i -
n u a n d o por la senda que se h a ini-
c iado el deba te polí t ico, en vez d e 
esc larecerse queda rá m á s á oscu-
ra s que es taba án íes , y como re-
sul tado práct ico , como fin de fies-
t a , lo ún ico que p o d r í a deduc i r se , 
es q u e se h a empleado cerca de u n 
m e s en no a d e l a n t a r c a d a en b e n e -
ficio del país , al que todos d e b e n 
consagrarse . 

Eao de quere r h e r m a n a r la Mo-
n a r q u í a con la democracia ; eso de 
p r e t e n d e r a tar do» ex t remos q u e 
por su p rop io carác ter se recha-
zan , es eomo i n t e n t a r la u n i ó n del 
E c u a d o r con los Polos , diHparate, 
u top ia , suaño ó locura q u e el b u e n 
sen t ido rechaza, y el v e r d a d e r o es-
p í r i t u monárqu ico condena . 

E l h o m b r e m á s to rpe sabe q u e 
no p u e d e n a r m o n i z a r s e el f a e g o y 
el agua , el ftío n i el ca lor , la 
luz n i l a s t in ieblas . U n o de es tos 
agen te s t i ene f o r z o s a m e n t e q u e 
des t ru i r al o t ro , p u e s de lo con t r a -
r io , se ha r í a impos ib le la exis-
t enc ia c o m b i n a d a do ambos . 

D e igual modo l a m o n a r q u í a y 
la democrac ia no p u e d e n ' f u n c i o n a r 
den t ro de u n a acc ión común: la 
u n a t end r í a forzosaimente q u e des-
t ru i r á la o t ra . 

A ú n no está l e jano el t i empo en 
que tuv imos u n ensayo cuando el 
e f ímero r e i n a d o de D . A m a d e o de 
S i b o y a , y y a v imos cuál f u é el r e -
su l tado . 

Aquel P r í n c i p e , á qu ien se le 
p i n t ó en las ca j a s de fósforos con 
cuerpo de per ro , t n v o q u e a b a n d o -
n a r el alto pues to en q u e se le h a -
b ía colocado, no s in l levar consigo 
á su d i g n í s i m a esposa, m o r i b u n d a 
y a de resu l tas del suceso democrá-
tico de la calle dal Arena l , y no 
sin h a b e r vis to á sus i nocen t e s h i -

I j o s sa lp icados de lo lo en la des-
I embocadu ra de la c a ü e de Cedace-
I ros por o t r a espansion demourát ica . 

Creemos de b u e n a f é los v /vas 
l anzados an teaye r t a rde en «"I Con-
greso po r el genera,! L ó p e z Domín -
guez , y esto nos h a c e v e r que, 6 
es v íc t ima de u n espe j i smo pol í t i -
co, en d o n d e todo HO p r e s e n t a de 
color de rosa , ó es que , ba jo ia apa -
r ienc ia de t an to pat r io t ismo, sue -
ñ a en lo que es impos ib le rea l izar , 
a u n q u e p a r a ello tuv ie se el gen io 
de l í a p o l e o n cuando, n o m b r a d o 
p r imer cónsul , t e n í a q u e l u c h a r con 
la d e m a g o g i a venc ida en IS de 
B r u m a r i o y con la reaccínu euva-
l e n t o n a d a antea de la oonspiraciou 
de Moreau, P i c h e g r ú y Jovgs . 

Dispense el sobr ino del g e n e r a l 
S e r r a n o si no l e considera inos á la 
a l t u r a de aquel h o m b r e por ten toso , 
que de los e lementos d ispersos de 
la M o n a r q u í a y de la Democrac ia 
hizo b r o t a r n u imper io . 

P e r o esas cosas no ocur ren en 
la h is tor ia sino m u y r a r a s veces, y 
no es pi-esumible s iqu ie ra q u e ba jo 
la ¡evi ta de pa i sano de l g e n e r a l 
L ó p e z D o m í n g u e z exis ta un c o r a -
zon t a n g r a n d e que p u e d a compa-
g ina r 'JOS pr inc ip ios que se r e c h a -
z a n en absolu to , 

P o r lo d e m á s poco t e n e m o s q u e 
decir. 

E l deba te polí t ico y a no es de-
b a t e político; es u u a espec ie de 
epi lepsia en donde sólo se m u e v e n 
pa lp i tac iones más ó menos v io len-
tas que no conducen s ino al com-
pleto despres t ig io del eietema r e -
p resen ta t ivo . La decadenc ia es ta l , 
que la discusión se a r r a s t r a y se re-
tue rce sobre sí m i s m a aín p re s t a r 
el más l igero in t e ré s á nad ie , n i 
á u n á los miainoa q u e s i g u e n p o r 
tan pernicioso camino. 

Ayer sin i r más lejos, se h a c í a n 
cálculos en el sa lón de C o n f e r e n -
cias y en t r e los o radores q u e á u n 
p iensan h a c e r uso de la pa l ab ra de 
la pro longacion que t end r í a el de -
ba t e , y no pocos creen que no po-
d r á n hacerse oir en lo q u e q u e d a 
de semana . 

¿Se equ ivocarán? N o lo «abe-
mos . L o que no i g n o r a m o s es q u e 
el pa í s es tá más que caneado de 
u n a cuest ión que n o t i ene y a ob -
j e t o a lguno y que su deseo no ee 
o t ro sino que los legis ladoree s e 

ocupen de cosas más consecuen tes 
y p rovechosas . 

P a r a n o saca r u a d a en l impio 
respec to de los sucesos del 19 d e 
S e p t i e m b r e ú l t imo, no era m e -
n e s t e r emplea r cerca de u n mes. 

Así es q u e e s tud iando el ca rác -
t e r de la d iscus ión que se h a sos te -
n i d o t a n t o en el S e n a d o como en e l 
Congreso deede q u e p r i n c i p i a r o n 
á f u n c i o n a r las Cortes, el país solo 
h a l l egado á saber u u a cosa q u e no 
le impor t aba . 

De que el S r . R o j o Ar ias es 
¡masón! 

V e r d a d e s que los fiscales, que 
son los r ep re sen tan t e s de la ley, se 
h a n q u e d a d o tan f rescos . 

Y no décimos más . 

Coinciden La Correspondencia Mi-
litar y El Correo Militar en ia impre-
visión de España ante las eventualida-
des de una conflagración europea. 

Europa, dice el primero de dichos 
colegas, se prepara á sufrir una fuer-
te sacudida, como quizá no ha sufrido 
ninguna desda los tiempos del grun 
Napoleon, que á fcoddS partes lleró la 
guerra, y con la guerra ia victoria. 

Dp^'éania Francia por rt«obrar su 
A]«.iciu y su Loreim, ¿ u s i a qne quiere 
Conatantinopla, It»li» que ambiciona 
arrancar al extriiujero lo qae ése© la 
retiene á pesar suyo. ' 

Témanla Alemania, que se siente 
d bil; Inglaterra, que tiene en su casa 
hartas i.íoai¿uLoaiJÍ'ji,e8 para desdar 
«rearse mis fuera de «Ua; Austria, 
quonadik tiene qae ganar en la hick», 
pero Alemania y Austria é Inglaterra 
pelear.m con brio, dfifendieu'to pnlmo 
á pilino su terroiij, y cou eate motivo 
prfguntLi: 

«¿QaéhftceEspañttantssitaacijntftn 
eiaai-aü*i,* y llena dft peligrosr' ¿Quó 
me JidiStoma, qué dijpuaícioues adop-
ta para «star prer'iirala i todo evento? 
Ninguna. La proverbial impreTision 
fcipañd.i ilá íJBflTKS pruebas da su in -
auíici<;ncia pArael bien. Ooi no siempre, 
lo dHjiinoa todo en manos de Dios. Y 
lentamente, peco ¿ poco, oomo si eslu-
viéramos en época de calma y de so-
siego, las C*rtes gastan dias y diaa en 
disentir el prayeoto de ley sobre re-
tiros, 7 la comiaiou dal Senado se pre-
para i mutilar el da creación d- una 
escuadra, ponjue al ministro do H a -
ciendano qui-ro dar dinero para «Ha.» 

Como observa uauy bien Z a Oorres-
pondencia Militar, no vale decir ^ue 
eetamos lejos, que i noiotros no han 
de llegar la» oonTalsiones del cata-
clismo. España tiene interesed ea Afri-
ca, Ispaí ia tiene en eí corazon la ver-
gnenza de (íibraltar. y todas las oca-
siones debían parecería buenas y apro-
vechables para recobrar (íibraltar, 
que fué de nui^itroa padres, para ir á 
Africa, que será de nuestros hijos, 
i íaa pequeña, mas pobre, mab humil 
de, mas rota y mas dividida que Es-
paña, era Italia aún no kace muchos 
l«8tro.H, y hoy camio» ¿ la oabezi* de 
las naciones. 

Su ejemplo debía ser para nosotrna 
lección f u e siguiéramos sin apnr ts r -
nosun momento de ella, pero aquí no 
estamos jiara seguir ejemplos prove-
claoBos, sirio para parder el tiempo en 
discusiones políticas estériies para el 
país. 

Las inñuenuiaii roBeri^tas que se 
notaban en los rumbos del izquierdis-
mo, y de qae ayer hablábamos, han 
resultado neutralizadas gracias á la 
decisión de los tíra». Becerra y Üojo 
Arias, 

El Como explica esta cambio di-
ciendo que el Sr. Reje Arias escribió 
una carta al general López Ooiningaez 
diciéndola que despne^ de discurso 
(el del general) del mártes, sraia con 
Teeiente que la Juata directiva del 

partido so reuniera ántes de la sesión 
)»ra deliberur j fijar la situación da 
as cosas, 

A esta carta coutestó el Sr. López 
EomingüM diciendo ai tír. Rojo 
Arias que mayores swrian los comen-
tarios de los adversarios de la izquier-
da si ae reuniera la Junta direotiva, y 
que en cuanto á las apreciaciones que 
hayan podido hacerse por aci discurso, 
ya hablaría ói ántes de la sesión con 
el Sr. Beeerra, y que en su rectiiica-
cion quedarían desvanecidos los erro-
rea que infuadadameate podían algu-
nos alimentar. 

Kesultado: el general López Do-
mínguez, en la sesión de ayer ha decla-
rado que está conforme en doctrina y 
en procedirai'íntoá cou el Sr, Becerra, 
lo caai ¿sta recogió luego en brevos 
palabras, para ponerle su nuevo visto 
y eonformidad. 

Las consecuencias, por lo tanto, de 
la carta del Sr- Rojo Arias y de la 
aotitni del Sr. Becerra, han tenido 
hoy mayor peso que la influencia del 
Sr. Romero Robledo, y la izquierda 
ha resultado borrando en parte lo que 
dejara dibujado al martos, que todo el 
mundo apreció como favorable í la ten-
dencia y al amor propio del jefe de los 
heterodoxos. 

i r iu r da nn dial 

Ayer carie se reuuió en al Senado 
la Comiaion que entiende en el proyec-
to do C0r..-<tnii5eÍ0B da una «escuadra 
presentido ú las Córtes por el general 
Barniiger, acordando que lossfñores 
R.imflr.) ü i ro ' : y marqués de Molina 
rodaoton el dictámeii dî  absjluta con-
formidad coD a¡ proyecto. 

En uua drt las saccio lüs, y mientras 
esa Comision se hallabít reunida, se 
coDíjragaro i varios sanadore.H intere-
sadoa en el fomento de U ma rina espa-
ñola, y despiies de examinar detenida-
mente oí proyecto del Gooierno, al que 
se hicieron algunas obiervaciones, y 
da esponer alguna indicación que de-
bía hacerse a! ministro del ramo, para 
la enmienda del proyecto, se disolvió 
la reunión sin tomar acuerdos concra • 
tOH. convniendo sin embargo todos 
los reunidos en la necesidad de ceus 
trnir una escuadra, aun á coita da 
grandes sacrificios, y en que á esta fin 
debía atenderse en todo lo posible á la 
industria y i 1» marina nacionales. 

Han asiatido á asta reunión los se-
ñores Merelo, Terrero, Maluquer, du-
ques de Veragua y de Baaua, Ctklde-
roa y H«oe , Buráa y Blas, Monistrol, 
Peiiafloridft, Sani (D. Saluatiano), y 
Puig (D. Fernando). 

Cuando ayer, al pasar por la calle 
Ancha da San Bernardo vimos g r a n -
des masas de astudiauta-i qua. lejos de 
entrar en clase, psrmane-nao en la 
puerta de la Universidad, obstruyen-
do el paso á loa que tramitaban por 
aquel sitio t«n concurrido, dijimos'pa-
ra nuestro oapote: ¿lutantarin estoe 
aprovechados jó ve nea, futuras Iniabre-
raa da la patria, alguna alg&rada co-
mo la de Santa laabalV 

Oomo rechazáramos semejante idsa, 
seguimos nuestra marcha, basta que 
anoche nos encootramas en un colega 
COQ la sigiiianta noticia: 

<A consecuencia de no entrar d<.«de 
anteayer en la mayor part« da las cá-
tedras loa alum JOS del» Paculfcid de 
Dereühe. con pretexto de tas vacacio-
nes de Navidad, el rector, Sr. Pisa 
Fajaras ha prtíseutaúo esta tarde la 
dimisión de su cargo. 

Si la actitud do los estuciantes es 
escandalosa, la renuncia del rector. 
Ídolo levantado por la indisciplina, 
deniueátra el ningún prtsstigio que tie-
ne antre loa estudiantes. 

Conociendo al Sr. Navarro Rodrigo 
esp^ranioa que kará comprender cómo 
se puede sor muy liberal y muy guber-
nalmente al propio tiempo. 

La dimisión del débil Sr . Pisa Pa -

jares permitirá hacer una elección con-
venieutii 

Todo esti) está muy biem. 
Pero se nos ocurre la siguiente pre-

gunta: ¿tíe saldráQ Jlos estudiantes de 
Derecho con la suya? 

Esto es lo que debe, á nups'ro jui-
cio, evitar el 8r . Navarro Rodrigo. 

El rector puede venir despcaa. 

T E A T R O S . 

—En el áe la Princesa se proyecta 
representar á beneficio de los pobres 
el tercer cuadro de la primera parce de 
Don Juan Tínorio, representando el 
papel de protagoniaca al duque de Ta-
mames; al de D. Luis Jlegia, D. Ca-
milo Amissaga; el Comendador, Don 
Francisco Crooke; el de Chutti, I) . Al-
berte Sodano, que fueron laa que ia 
representarou el pasado verano en 
Biarritz, 

Los papeles de Doña Inés y Brígi-
da no están todavía repartidos, por 
más que se indican dos distingiií-ias 
señoritas de nuestra aristocracia. 

El resto de la función se compondrá 
de otras piezas represeutadas por afi-
cionados conocidos en la alta socie-
dad, y con un acto de El barbero do 
Sevilla, en que desempañará si jtapel 
de Rocina la señorita de Alonso Mar -
tínez. 

Los precios de tos asientos serán: 
250 pesetas loe palees, 50 las butacas 
y 5 la entrada general. 

Los billetes no se venderáti en el 
despacho. 

Esta fiesta caritativa promete ser 
brillante. 

—Esta noche no hay función en el 
teatro Real, liíañana cant.irá Gayarre 
si está más aliviado de la indisposi-
ción que le aqueja. £1 domingo debu-
tará probablemente la saaora Garga-
no, qua tantas simpatías tiene entre 
los aficionadoa. 

—Se esperaba con ansiedad la re-
presentación de La ópera española, y 
el éxito ha sido tan ruidoso como me-
recido. El taatio de ia Alhambra pue-
de decirse qua está de enhorabuena. 

La nueva obra forma un conjunto 
predoao de cuadros de costumbres se-
villanas, á propósito para que el com-
positor pueda lucir sus aptitudes y 
escribir una música verdaderamente 
española, 

El libro tiene poca parte declamada; 
casL toda ha sido consagrada al canto. 

Tangos, seguidillas, caleseras, pete-
neras y toda clase da aires andaluces, 
•e deslizan, con regocijo de los espec-
tadores, can maravillosa variedad. 

El maestro Taboada ha escrito ana 
núsica fácil, alegra k inspirada, que 
obtuvo con jnatícia los constantes 
aplausos del público. 

Muclias da las piezas fueron repati -
das, habiendo agrada,lo da un modo 
especial el rango y lan calen^ras. que 
son los dos números más sal Lentes de 
la opereta. 
f^i^u ajecuüion sa distinguieron la 
señorita Aponte y los tíres. Rihuec y 
Bosch. 

La primera no solo cantó con grau 
acierto, sino ^ue adeaás repr-asentó 
con extraordinaria gracia su papel. 

Como mujer, estaba espleadente de 
hermosura y elegancia. 

Los autores, Sre», Eguilaa y Guer-
rero, de la letrii., y «1 Sr. Tabeada, de 
la música, sa presentaron varias veeat 
en escena, acompañados da los in tér -
pretes de la obra. 

--Solemnidadartísticapuedellamar-
se la función extraordinaria veri&cada 
anoche on el teatro do Lara á benefi-
cio de los pobres de la Parroquia de 
San Ji;ato. 

Las caritativas damas organizado-
ras de la tiesta de anoche, habrán qae-
dado satiafdchad del brillante éxito de 
la fanoion. 
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C E N T R O S O F I C I A L E S . 

L a Qaceta de hoy contiene las ai-
guientes dispoBioiones: 

Vi Ir amar.—Real decreto mjindan-
do proceder á la elección de wn d ipu -
tttdo á Cortes en «I distri to de Veg» 
Bai» . provincia de Pae r to -Rico . 

Orada y Justicia.—órden 
aprobatoria del presopuesto adiciooal 
del de obras de reforma y arreglo de 
IOCA'.PS en el oolegfio de San Cárlos. 

—Ot ra disponiendo que se prevea 
uua plaza de profesor numerar io de 
adorno y de figura Tacante en la E s 
cuela oeatral de Ar tes y Oficios de 
Madr id . 

Guerra.—Reales decretos promo-
viendo á marisual de campo de iiige-
r ieres , con destico al distrito de Anda-
lucía, al br igadier D . Joaqu in Val-
circel . 

—Pfom«Tiendo i br igadier do inga-
Eieros, con destino al distrito de Gra-
nada , al coronel D. José González 
Mojada. 

—Nombrando Tooal de la J a n t a 
eap'cía! de ingenieros al br igadier don 
Luis de Cesti-o. 

—Nombrando oomondante general 
sub inapec.tor de iagenieros del dis-
tr i to de Aragón al brigadier D. P r a n -
cisco de Paz y QusTedo. 

—NombraBdo coiaandante genera 
sub inspector de ingenieros del d i s -
trito de ExtreiBarlura al brigadier don 
José R i r a d u l l a y La ra . 

Sesiones de Córtes. 

C O N G R E S O . 

Final ie la sesión, iel dia 9. 

Lg parece injusto ^ae se haga pa r -
ticipe al Gobierno de todo ío malo y 
no SI) le cojjcfiíía p^rt icipacioa a lgua» 
•n lo bueno. Maclio t a faeciio el e j i r -
eito, Muchidimo ka hecho al pueblo; 
paro la jua t iu ia exige ^ae no se le nie-
gue al Gobierno «iia par te de la glor ia 
d. 1 rwauiia Jo obt«aiJ« en el año que 
flcaóa da t r a s c a r n r . 

li± mejor prueba de que la política 
del i-urtido l iberal es beneficiosa p a r a 
E ^ u i j i , está en el hecho de que al 
mori r el Rey ba jó el -í por 100 á 52 y 
hoy se h»llu á cerca de 68, tipo de eo-
tiZanion ¿ que no ha llega.í» nunca en 
Eáj'iifitt. 

L» rectifiuacioB del Sr . López Do 
minguez se limita á culpar al Gobier 
no por no haber cumplido la ley d« 
•argentos y i. decir que la izquierda 
es QL g r a n part ido, declaración que 
excita la h iUi idad áe la Cámara . 

E l señor pr&ñdcnte del Conieje 
Tuelve ¡i recfifir:ar,2y n este breve di»-
cnj'iíü compar» la situación de España 
con Ja de Ing la t e r ra , la de Bélgica y 
la d<: I tal ia , donde han ocurrido g r a -
TÍsitQu» desórdenes, y sm embargo, 
ne h sn caido los Gobiernos como la iz-
quierda quiere quo caiga el part ido li-
beral . 

Anuncia al Sr . López Domínguez 
que ni é! ni sus amigon paedon hoy go-
bernar , y que si continúan en esa s i -
tuación se Tan i conjuMÍr en la solé 
dad, pues Jos par t idos sirioM no se 
f o r n u n con personal de aluviou. 

SI los Í7.qui>írdist»8 quieren que el 
par i i Jo l iberal vaya mas deprisa, lo 
que deben hacer es fo rmar en él para 
constituir la víinguardia. De segnir así 
su posicion es un obstáculo, y nada 
mas que un obdticule, p a r a la marcha 
de la l ibertad y para ei porvenir de 
1»8 institucioneB. 

jveet i ica el S r . Romero Roblede 
diciendo: 

Exi jo la atención de la Cámara , 
porque me obliga á defender el u l t ra je 
pue me ha inferido el 8 r . Sagasta. 

( E l señor Presidente le interrumpe; 
Us rumores en la C i m a r a son foertea; 
i l S r . Romero dialoga con la P r e s i -
dencia, la cual qu i ore imponer órdeu i 
la mayoría, á la que siempre l lama 
tribuna), 

E ! Sr . Romero dice: Sí, u l t ra jes é 
insultos. (El Sr . Sagasta protesta). 

El S r . Romero dice que aplaude al 
señor López Domiiiguoz por au entu-
siasmo Bionárqnico, porque no tiene 
las nebuloaidadns de doctr ina y de con-
ducta que teneis vosotros, que vivís de 
las misericordias republicanus 

E l S. Navar ro Rodr igo: Pido la 
paliibra. (La mayoría protesta;fuertes 
runjorei ) . 

E l Sr . Presidente: Ordea . 
E l Sr. Castelar: Porque le damos 

más fuerza que e! general López Do-
mingues. 

E l Sr . Romero Robledo cennura al 
señor Sagasta por su coulicion con los 
republicanos, y dice que no tiene por 
qué ceusurarle á ói porque se acerque 
al ge i e r a l Lepez Domínguez, y que la 
heterodoxia abunda más en la mayo-
ría que en el par t ido conservador, y 
eso demuestra, dice, que las Iglesias 
viejas suelen l leuarse de abusos. 

Termina diciendo que no qaisiera 
volver á hablar , pero que cree que el 
>¿r. Sagasta sueña con él. 

E l Congrese acuerda pror rogar la 
seaion. 

E l Sr , Sagasta hace constar que no 
ha dirigido n ingún insulto, al señor 
Romero robledo y na lamenta de que 
éste h a y a t ra tado tan mal á la mayo-
ría , pues también ól in te r rumpe con 
frecuencia. Tenga, pues, más calma 
y conteste con ménoa violencia, pues 
yo no tengo culpa de que S. 8 . haya 
tomado tan mal camino. 

E l Sr. Navar ro Rodr igo usa de la 
pa labra para protestar de los pa labras 
con que el Sr. Romero Robledo pone 
en duda la loa l t a i del Geb i t rao , y 
declara que acepta con mucho gusto 
la benevolencia d e los rupublieanos. 

Censurando Jas disidencias, dice 
que el ««ñor 01óz«ga, á pesar d« su 
valer, no líizo más que per tu rbar su 
part ido sin poder qui ta r la je fa tura al 
general Espartero, que murió como 
candidato al trono de España. 

Otro t in to , dice, ocurrió con Ríos 
R o s a s y con O'Donnell , y termina ex-
citando á la unión de todos los disi-
dentes. 

E l señor Romero rectifica y dice 
que él está tan despechado como lo r s -
taba Olózaga meriendo d« embajador 
en Far i s , y como oscurecido estaba 
Ríos Rosas, cuyos funerales pagó el 
Estado. 

El señor Lopes Domínguez rectifica 
también y dic« que si se separó del 
señor Sagasta es porque no le creyó en 
buen camino; paro que si hace las re -
formas de la izquierda, ¿ su lado esta-
r á , de' mismo modo que su amigo el 
señor Becerra . 

Suspendida la discusión, se dió leo 
tura de a lgauos documentos y dictá-
menes, y se levantó ia sesión. 

C O N G R E S O , 

Sesión díl did 10 de Diciemirt de 1888 
Se abrs la sesión á las tres ménos 

diez bajo la presi.lencia del Sr . Mar-
tos, y se dió lectura al acta de ia ante-
r ior , que fué aprobada. 

El Sr. González Lafuente pre,senta 
varios expedientes del Ayuntamiento 
de Almer ía , 

E l S r . Nicoiau presentó varios do-
cumentos referentes á la J u n t a de obras 
de¡ puerto de Barcelona, 

Al mismo t i e n p o llamó la atención 
de U comisión de admisiones tempora-
les de pr imeras materias sobre barcos, 
puntos que cree importantes, y pide al 
ministro do Es tado que procure reca-
bar algunas ventajas comerciales p a r a 
la exportación á P ranc i a . 

E l Sr. Ruiz Martínez apoyó una 
pro posicio o do uua carretera en la pro-
vincia de Cádiz, 

E l S r . A l v a r e z M a r i n o llamó la ateo-
cion del ministro de Fomento sobre la 
fal ta de cumpliinieiito que se dá en al-
gunos pueblos á la ley da defensa con-
t r a ia nloxera. 

E l Sr. Lanerna dió a lgunas explica-
ciones acerca de las preguuths que hizo 
en la seaion de ayer el Sr, Laguard ia , 
y ésie nsó de la palabra para darle las 
gracias y excitarle al mismo tiempo ¿ 
que termine su t rabajo. 

El suñor conde de Toreno iniistió en 
las manifestaciones del Sr . Lagua rd i a , 
y pidrt á ¡a coMÍsion de incocapatíbili-
dades que aiaita en u n breve plazo un 
á ic t imun que sea razonado y que re-
suelva los casos de incoiapatibidad que 
hay en estas Córtes, y cita el ejemplo 
de lo que sucede con el general Daban, 
que cobra un sueldo como general y 
otro como dirscfor de Seguridad, y tie-
ne has»» ahora asionto en la Cámara . 

E l 'S r . Laserna , en nombre de la co -
miijion, ' i ióa lgunas«pl icaa iones acer -
ca de los t rabajos qae tiene pendien-
tes esa comision, y dijo que si no se 
había ecaitido dictámen sobre algunos 
casos era porque fal taban datos y no 
quería icforoiur la comision sin estar 
perfectamente wtescrada respecto de la 
verdadera situación en que se encuen-
t ran cada uno de los individuos á 
quienes afectan, y añadió qua la comi-
sion cumpliría con la ley en absoluto 
sin consideranones ni benevolencias 
para nadie. 

Rectifican los señores conde de T#-
reiio y Laserca , 

Se entra en la órden del dia y se 
aprueba sin discusión el proyecto de 
ley mandando re t i ra r de la c i rculacisn 
las monadas áe plata anteriores á 
1870. 

Continúa la discusión del proyecto 
sobre Isy de retiras y el Sr. Laserna , 
con pretexto d« combatir un art icule, 
hace una porcion de observaciones al 
proyecto, declarándose par t idar io de 
la capitalización de ios destinos. 

E l Sr, Ochando contesta e s nombre 
de la comision diciendo que era nece 
sario amortizar el número da los oficia-
les que h&v en el ejército activo, y que 
pasa de 14.001}. 

Dice que no puede hacerse extensiva 
esta ley á la escala de reserva, pues 
Bo responderla de este modo al fin 
«[ue se propone el minis t ro de la Guer -
ra , y añade que los medios propuestos 
por el Sr. Laserna para la amortiza-
ción de eap excedente de Jas escalas ac-
tivas no dar ían resultado ninguno. 

Rectifica el Sr . Lase rna diciendo 
que puesto que se va ¿ hacer ufia nue -
va ley de retiros, lo na tu ra l es que los 
oficiales se esperen á que venga esa 
ley para solicitarlos entonces. 

Rectifica también a lgunas otras 
apreciaciones del Sr. Ochando ó insis-
te en el punto referente ¿ loa oficiales 
d s la reserva. 

Rectifica el Sr. Ochando y se aprue-
ba e l a r t . 4." 

E l Sr. Alvarez Marino combate el 
ar t . 5." diciendo que ia ley de reserva 
se hizo para beneficio de unos cuanto i 
generalas ,y lo mismo sucede con esta 
ley, pues no produce más beneficios 
que los de pasar el sueldo á unos cuan-
tos oficiales para que vivan en ans ca-
si-s sin hacer n ingún beneficio á la n a -
ción. 

Llamado al órden repetidas veces 
por el presidente para que se concrete 
á discutir el ar t . 5 . ' , continúa su dis-
curso en uKviio de los rumores é inte 
rrupciones de la Cámara que está can-
sada de este debate. 

E l Sr . Ochando contesta al Sr. A l -
varez Mariño «Q brevss fraSBs. 

E l general Salcedo contesta á a lgu -
nas alusiones del Sr. AJvaroz Mariño 
y se lamenta de que ia Cámara de-
mueí t re tan escaso interés por un de-
bate que tanta importancia tiene para 
la nación. 

Se suspende esta discusión y conti-
núa el debate político pendiente con 
motivo de la interpelación J a l señor 
P o g a . 

E¡ S r . Salmerón usa de la pa labra 
p a r a alusiones y empieza diciendo que 
no quiere ocuparse de las disidencias 
da la mayoría , sino explicar la apt i tud 
d s los par t idos republicanos. 

Dice que parece qne hay un fiscal 
encargado de vigilar al par t ido r e p u -
blice, el part ido conservador, que qui-
siera ahogar todas las manifestaciones 
del pensamiento, pues en todas v« un 
peligro para ia Monarquía. 

I Habla de sus discursos en provin-
cias, j especialmente del que pronuu 
ció en Vigo, diciendo qus en todos ellos 
se inspiró en el bien de la pa t r ia y no 
• n esa lucha de personalidades en que 
8« agi tan los par t idos ds la Monar -
quía 

Af i rma que eu aquellos discuraos 
dijo iiüs el derecho de revolución e ra 
legal cuando ss t ra taba de rescatar los 
doreohos del ciudadano y la soberanía 
•dcional , y añade que todos los par t i -
doif le apiauilieron, h a s u ai p^rDÍdo 
conservador, y el periódico fnsionista 
de la localidad, que Ja dirigió caluro -
sas felicitaciones, y prueba de q i a no 
hubo nada penable, añade, es que «I 
fiscal, consaltado que fué sobre este 
punto contestó qne no había pronun-
ciado nada penable. 

Diee que lo que siente es no haber 
podido continuar su p ropaganda y ad-
vierte al Gobierno que sstó prevenido 
á los aconteeimientoa qae pueda p r o -
vocar , no la guerra ni la pasión, sino 
la just icia. 

Llamado al órden por el Presidente, 
dice que está amparado por el Regla-
mento para decir cuanto quiera, y así 
Jo hará; soUnasnte a tacar á la r epre -
sentación de la monarquía uo ms es 
lícito, y eso no he de hacerlo, pues DO 
pienso ocuparme de ese asunto. 

Hab la ae los sucesos del 19 de Se-
t í e s b r o y dice que si no puede ser una 
manifestación patriótica de ese deseo 
manifiesto del insti tuto armado p a r a 
in t t rven i r en los sucesos políticos. 

P regun ta sij no significa r a d a que 
toda la atención pública se £ je sola-
mente ea estes debates eu que se dis-
cute lo más fundamenta l del o rgan i s -
mo del Estado, y dice que esto depende 

NOTICIAS GENERA.LEa 

se En la dirección da Seguridad 
han recibido los telegramas siguientes 
sobre sucesos ocurridos ea provinciajj, 

M U t g n , 9 .—Se ha descubierto un» 
falsificación de billetes de Benco. Los 
tenientes de la guard ia civil, señores 
Medol y Luque , secundando las ór-
denes del gobernador , baa detenido á 
euat ro hombres y una mujer , que e ran 
los espendedoras. 

Se les han ocupado mil duros ea bi-
lletes falsos de cien pesetas da la emi-
sión de 1." da JuHo de 1876. 

Los expendedores han sido puestos 
á disposición de loa tribunales. 

8e continúan haciendo gestiones pa-
ra descubrir los autores de la fals i f i -

ds que estamos aún en el proceso de 
los aeontecimientos que vienen suca-
diendo hace tiempo. 

Dice que como está mutilada la so-
beranía nacional vivimos ea asta lu -
cha áel poder tradicoional con los 
ideales modernos, y de aquí que no 
h a y a ni pueda haber t ranqui l idad en 
la naeion. * 

Dice que hay apat ía abajo é impo 
sicion ar r iba , y no hay fuerza ni cal-
ma en los Gobiernos y eu loi par t idos 
para conseguir que las leyes sa vayan 
desarrol lando por los procedimientos 
legales. 

DiCe que de aquí nace el caciquis-
mo, qua lo mismo indulta a los c r imi -
nales. que hace diputados. 

Añade que como el ejercicio de la 
Soberanía Nacional está tan res t r in -
gido, no tiene el Congreso la r e p r e -
sentación que debiera. 

L lamado al óráea por el señor pre-
sidsnte, dice que él no ha atacado al 
Congreso, pues una cosa es la r e p r e -
sentación real qne tiene y otra la lagal 
que debiera tenar y de este mismo mal 
se ha quejado var ias veces desde los 
bancos de la oposicion el actual p r e -
sidente del Consejo de ministros. 

Dice que no recuerda que la eobera 
nia de la nación haya influido di rec-
tamente en los actos de la nación, 
cuando se proclamó la república por 
medio de la ley en 1873: los demás 
camt)ios se han hecho siempre ó por la 
fuerza de ias a rmas ó por la de la pre 
rogativa de loa reyes, cosa que no su-
ca le en n ingún paia perfectamente or-
ganizado. 

Af i rma qne á los males de la j ¿ t r ia 
han seguido siempre los males del 
ejército, y á las turbulencias de la 
una las del otro, y en vano p u g a a m o s 
por establecer un ejército nacional, 
pues se ha formado dentro de Jas lu-
chas civiles y en eso se han conquista-
do los grados, y de aquí q«e no ten -
gan otro motivo loa motines que son 
Una enfermedad indígena de nues t ra 
pácria. 

Continúa hablando de los motines 
militares, y p regunta que qué tiene de 
extraño que apele á esos medios el mi-
litar que permanece oscurecido y falta 
de la protección qae alcanzan loa que 
se amotinaron cuando él permaneció 
fiel{á sus banderas. 

Afirma, como el general López D o -
minguez, que lo que necesita el ejérci-
to son reformas políticas ántes qua 
nada , y añade que mientras en el 
ejército no está unido desde el elemento 
más alto al máa bajo, no es posible 
pensar en que puede haber ejército 
nacional, y mientras no se saprÍMa el 
favoritismo, as completamente imposi-
ble pensar en asa unidad de ideas del 
ejército. 

Dice que no quiere axaminar las 
causas que motivaron los sucasoe de 
Setiembre, pero manifiesta que asas 
mismas causds subsisten. 

Explica la intervención <te la mino-
r ía republiaana an la petición da in-
dulto, y dice qua se consignó en una 
nota por escrito, y que si no intervi-
nieron auando lo de Car tagena fué 
porque no tenían todavía el carácter 
de diputados; y qua si le habiesen te-
nido le hubiesen solicitado. 

Añade que ao hubo pacto con el 
Gobierno, y que si le hubiese habido 
no se hubiera hecho nada que fuese 
contrario á ios principios de esa mino-
r ía y dice qu<^ no ya l.i vida da sais 
hombres , sino ia da mil iares, no s a r i u i 
bastantes á a r ranca r de su pansa-
miento lo que tíena tan a r ra igado ni 
hubiera fal tado á su conciencia h a -
ciendo lo contrario de lo qua sus elec-
tores le tienen confiado. 

A la hora qae cerramos esta alcance 
continúa la sesión 

cacion y las ramificaciones que esta 
pueda t ener . 

Castellón. 9 ( 1 2 ) , — A l sal i r de la 
cárcel en la mañana de bey p a r a stt 
destino 29 individuos que prooedantes 
de Barcelona, se di r igían á Badajoz , 
se opusieron á continuar la marcha 
por BO cumplírsele» la oferta de ir en 
fe r ro-car r i l . 

Personado al gobarnsdsr en el sitio 
de la ocurrencia, logró, merced á sus 
exhortaciones á que p ros igu ie ran la 
marcha , 

CasUllon. 9 (12 t ) .—Bn la ta rde de 
ayer se declaró en Benicasim un ftierto 
incendio en parte del monte t i tulado 
A g u j a de Santa Agueda, de dicho tér-
mino. 

P a r a aquel punto salieron fuerzas 
de la guard ia civil, para ext inguir el 
incendio, qua lo f ué á las ocho de la 
noche sin ocasionar grandes daños. 

Oeiedo, 9 ( 1 2 ' 3 t . ) .—Bl tran d e t -
cendenta dal ferro-carr i l de Langreo 
oondiijo ayer tar 'e un herido que fa -
lleció en el hospital. L a causa fué a r -
rol lar is la máquina, que fué detenida 
por el conductor, para recoger al he -
r ido y pres tar le auxilios. 

En Gijon, á las siete y media de 
hoy, ha caido una chispa eléctrica en 
una fábrica de loza. L a s desgracias 
personales fueron solamente dos her i -
das leves. Las pérdidas materiales ae 
calculan eu 30.0i)ü pssetas. H a n que-
dado destruidas la chimenea g r a n d e y 
par ta de las oficinas. 

L a Gaceta ha publicado ya el real 
decreto creando el cvtrpo auxiliar dt 
oilcinas militarss, en el qua se r e f u n -
den los cuerpos de secciones archivos 
y escribientes mili tares y el personal 
político-mil i tar que hoy presta sus 
servicios en los arehivos de l ministe-
rio y Consejo Supremo, on el Consejo 
de Redenciones y en la direccioa del 
Clero castrense. 

E l nuevo cuerpo constará de 3 a r -
chivaros primeros, asimilados á coro-
nel; 6 segundos, á tonientea coroneles; 
28 terceros, á comaniantes ; 48 aíicia-
lea primeros, á capitanes. 75 segun-
dos, á tenientes; 70 terceros, á alfére-
cas; 90 escribiantss mayores; 100 pr i -
meros; 120 segundos y 240 terceros. 

Los eacribi«nte3 mayores y p r i m e -
ros tendrán csnsideraaion de alfére-
ces; los demás escribientes quedarán 
asimilados á sargentos pr imeros . 

Los ofioiales primeros de seccionas 
archivos que tienen derecho á ascen-
der á comandantes del cuerpo de E.^-
tado mayor de plazas, podrán optar i 
este emplao cuando les eorresponda el 
ascenso, si lo prff ipren ¿ con t inuar en 
el cuerpo, siendo entonces baja defi-
nit ivamente eu él. Los d s dioho cuer -
po qua no deseen ingresar en el a u a i -
lia.r de ojltiwu podrán pasar por esta 
sola vez á la escala da r e ^ r v a del a r -
ma de infanter ía . 

P a r a completar la planti l la qtta sa 
crea en el auevo cuerpo, se hará una 
convocatoria entre los jefes y oficiales 
de Jas escalas act ivus y aargentua de 
las a rmas y cuerpos del ejército, p a r a 
las p laz i s sigaiantes: un archivero 
primero; 6 archiveros segundos, 17 
archiveros terceros, 19 oSoiaJes pr ime-
ros; 30 ofioiales snguados: 35 aficialas 
terceros y 37 ascribiantas tareeros. 

A estos destinos podrán optar los 
jefes oficiales y sargentos que se hal len 
an posesion de lo.-̂  empleos á que aque-
llos están asimilados. 

U a reglamento especial de terminará 
los deberes, obligacionas, derechos, 
uniforme y divisas del personal del 
cuerpo aax i l i a r . 

Loa Srea. Rniz Gómez y G a r d a 
San Miguel, en cumplimiento de 
acuerdo adoptado por los d i p ú t a l o s y 
senadores asturí.iuoa, eui^regaran al 
ministro de P o m j o t o nna solicitud 
pidiendo auxil ios para la real izacioa 
dol proyecto da ex pesie ion agr ícola 
en Oviedo, anunciada p a r a el afio 
próximo. 

En t r e las pañas del puerto de S a n -
t t r c e han aparecido los cadáveres de 
los dos t r ipulantes da un» lascha da 
practicaje, que se ahogaron el domin-
go por la nache. 

Según dicen loa periódicos de Málaga 
se h a n presentado al presidente de 
aquella Diputación las nodrizas que 
prestan servicios en la Inc lusa , r ec la -
mando qua se les paga ra una par te de 
las crecidas sumas que se les adeudan. 

No sienho esto posible por no exis t i r 



fondea en U caja, ««gan dice an jer ié-
dico Icca!, el ordfaador de pugoa laa 
socorrió de su boloillo particular. 

£ n la reunión de mineros vizcaínos 
celebrada el lunas ftn Bilbao, se reeha-
í6 la proposicion .ie los Sres. Murrie-
ta, de Lóndree, para unificar el precio 
de !a venta d«l mineral de hierro «n 
Inglaterra, á pesar de que análogo 
peosamiento babia sido ya propneato 
por la Comision de proyecta de sindi-
cal o. 

Se ha diauelt» Ja Compañía france»» 
de },etíqQeria de Biarritz, comprando 
uno de sua mejorps vaporea la casa 
Mercader i hijo, de San Sebastian, y 
loa demaa la Sociedad de pesca de 
San Juan de Luz. 

L a comisaria régia de los terremotos 
de Andalucía ha publicado la cuenta 
correapondiente al mea de Noviembre 
últ''mo. 

Kl carga heoho asciende i 590,258 
pespí-fls, y 3a data juatificaáa i 
403,TÜ9, lo cual arroja una exiabenoia 
para diciembre de 186,548 pesetas. 

Loa pagoa veriScados hasta ahora 
para remediar loa maiea eausados por 
los¡terremotos aaciendon ¿ la cantidaé 
de 4.173.451 pesetas. 

Xa Opim'oa, de Tarragona, cita el 
hecho carioso de haber reoibido ante-
ayer un empleado de aquella provin 
cia una carta de Badajoz eacrita en 
Noviembre de 1880. 

Ante el tribunal de actas gravea se 
celebró acoche la vista públisa de la 
de Redondela, en donde lucharon el 
seSor marqutis dft Bendaña, miníate 
n a l , y el Sr. Diaz Cobeña, conserva-
dor ortodoxo. 

En el acto de la vista defendió al 
primero el Sr. Villanueva y al segun-
áo el Sr. Hilvela (D. Francisco), 

La sentencia del tribunal f u i favo-
rable á la validez de la elección y á la 
proclamación del aeñor marquóa de 
BenUiña, 

Las operacionea de valores públicos 
Terücadas en la Jüolsa de Madrid du • 
rrnte el mea de Noviembre último, as-
cienden ¿ la importante suma de 
321.7^2485 pesetaa. 

El Consejo de ainiatroa celebrado 
ayer bajo la presidencia de Su Majes 
tad la Reina no ofreció excepcional in-
terés, 

S señor Sagaata dió cuenta i Su 
Majestad del curso de les asuntos po-
litices, fijAndope, al tratar de los e i t e 
riorea, del desarrollo de la criaia f ran-
cesa, y en los interiores, de los deba 
tes parí amen ta ríos. 

•Su Majestad lirmó laego lea varioa 
decretos de personal que en otro sitio 
publicamos. 

N O T I C I A S T E L E G R A F I C A S . 

jPan's 9.—Circula el ramor de que 
al Sr. Duclere, ministro que ha sido 
de Negooioa extranjeres y muy cono-
cido por sua simpatías á España, don-
d i ha vivido muchos años, H encar-
gará del miniateriode Negociaa extra n-
jerea en el ministerio presidido por el 
Sr. (ílobet. 

Pa r í s , 9,—Cámara de loa Diputa 
doa.—La sesión da hoy ha sido muy 
breve, lisaitándoae i desechar por 320 
TotOB contra 204 una propoaioion pi-
diendo que se discuta inmudiatamenta 
al tratado de comercio de Italia. 

Lindres. 9—En el banque del Cir-
culo Conservador, lord Salisbury ha 
diche que el banquete que celebraron 
ayer los unioniataa, demuestra que loa 
jefee más importantes del partido l i -
beral eután de acuerdo, y que au ae 
paracion de Gladatone es un nuevo 
fausto para los principios fundamen-
tales de la Constitución. 

/San Pelesburgo, i.—EQ t i banque-
te que oeiebrarou ayer los caballeros 
de la órden de San Jorge, el czar, 
dirigiéndose al embajador de Alema-
nia, brindó por el emperador Guiller-
mo, decano de la orden. 

Lóndres, 9 (calle de Bilbao).—Hoy 
se han reunido los principales espa-
ñoles residentes en Lóndre», bajo la 
presidencia del cónsul de España, 
oonatitnyéndose la cámara de comer-
cio española, bajo la presideneia del 
conde de Bayona, y aiando secretario 
de la misma el Sr. Lígala. 

París, 8.—Se tienen fundadas es-
peranzas de que loa monárquicos no 
harán oposicion sistemática al nuevo 
miniaterio que se forme presidido por 
el Sr, Goblet, si, como se crae, éste 
no patrocina ninguna medida antire 
ligioaa, limita su programa á resolvsr 
la cuestión de presupueatos, introda-
cieodo SB ellos naevaa economias que 
hagan innecesario un empréstito. 

Estas esperanias han c en tribuido á 
que se repusieran los fondos franceses 
•n el Bülain de esta coche 

Entre tanto, las izquierdas w maes-
tran may sobreexcitadas, anunciando 
qae librarán una batalla cuando se 
trate de la caastion del presupuesto de 
Cultos, el caal constitairá la mayor di-
ficultad para el nuevo Gabinete. 

París 9.—El Sr, Goblet ae ocupa 
activamente do la formaoiou de un 
nuevo ministerio. 

Eat i haciendo grandes esfuerzos 
para que este sea de conciliación. 

8a asegura que la mayor parte de 
loa ministros dal gabinete i 'reicynet 
continuarán en sus puestos, 

Sa trata solo da nombrar nuevos 
miniatros del Interior, Hacienda, Ne-
gocios Extranjeros y Justicia, 

Para la cartei'a de Hacienda cuenta 
ya el aañor Goblet con el señar Dan 
pfcin, quien ha declarado ya que acep-
taba dicho cargo. 

_ El general Boalanger continúa de-
cididamente en Guerra. 

Cairo 9,—El representante 
francés ha declarado al comisario de 
Inglaterra, encargada de la cuestión 
de la Deuda, que P ra i c i a no puede 
entrar en un arreglo relativo i la re-
forma de la administración egipcia 
intes de que la Gran Bretaña no de-
termine la fecha ea que sua tropas 
abandonaran el territorio egipcio. 

CLTIUOS TELE(3RAHA8 

Manila 9,— Hoy ha llegado á este 
puerto el vapor correo de la Compañía 
Trasatlántica fian Ignacio dt LoyoU. 

Suez — Hoy ha salido de este 
puerto Jpara Aden, el vapor correo 
de la Compañía Trasatlántica Isla ie 
Mindamo. 

Moma 9 '—Ha quedado por comple-
to establecida la circnlacion de los fer-
ro carriles italianos, cortada en algu-
nos puntos á causa de las inundacio-
nes, 

París y.—El Sr. Glebet, t«n pronto 
coma consiga formar el Gabinete, se 
propone p^dir á la Cámara autoriza-
ción para cobrar las presupuestos por 
trea dozavAs partes, 

Despues pedirá qne se auapendan 
las sesiónps hasta Enero próximo, en 
cuya época camensarA la nueva legia-
latnra con la dissusion detallada da 
los presupuestos. 

Fal ta ahora saber ai la Cámara, 
dadas las contrarias tendencias que la 

> dividen accederá ¿ loa deseos del nue-
vo Gabinete, 

La prensa aiouárqaica en vista de 
la noticia de qae al señor Goblet quie-
re canservar algunos ministros de pro-
cedencia avanzada, diipara bala roja 
contra la futura situación. 

Loa pvriódicos radicalea acogen tam-
bién muy desfavorablemente ai aefior 
Goblet, tratándole de reaccionario. 

E i periódico La Ripúólica France-
sa publica koy un articula exhortando 
al Sr. Goblet á romper por complete 
con la demagogia si quiere fundar un 
gobierno sério y estable, 

Roma 9,—^Segnn anuncian loa pa-
riódicas católicos, la Propoganda con-
fia olitenar el rescate de los misioneros 
cautivos en el Sudan dtsde qae K a r -
thum cayó en poder de los proaélitoa 
del Madhí. 

Coí i¿ac íon of íc ía i del d ia 9 . 

MoTimionto 

PONPOS PÚBLICOS. 
Dltinu 

PONPOS PÚBLICOS. pr«cio. pr«cio. Áha Ba¿t, 

Usuda p*rpétii& a\ 4 
por 100 interior-, . . 67 15 > > 

Idem id. pecjusüos-.. . 67 15 05 > 
Idem id. Un corienie, . 67 25 05 > 
Idem ¿d, fin pri^ximo.,, 00 00 > > 

IdfiiB id, al 4 por 100 
68 25 > 

Idem id, p«qusíiu>,,,, 68 40 > 30 
Deuda amuríizalile al • 

4 por 100, - 10 90 05 > 

80 90 05 » 
B¡Ue[«íi hipotecarios 

97 75 > 15 
D.» C," ai 3 por 100 y 

Ipor 190 aiu.....",. S6 75 15 > 

AnnaUdadea de Cuba. 00 00 » > 

Carpeta» proYisionales 
d» Cuba 94 50 > 30 

Obiigacioni;!! inunici-
paisn 00 00 > > 

Obiigacleaes del Banco 
Hii>oleoario 00 00 > > 

Cédulas hipotecarias 
al «por 10» 00 00 > > 

Idem id. al ^por I00„ . 100 60 > 

A.«cioaes del Raneo d« > 

Esjiaña 386 00 l'OO > 

LoBdnis á 90 dis» fe-
cha 47 66 » > 

Paria i ocbu dias riita 498 l i 2 % 

Boletín comercial. 

L E D E B Í J A (Salamanca).—El estado 
de loa negocios ea esta plaza ha m q o -
rado algo, auaque no mucho. 

En ei ramo de ganado de cerda as 
en el que se deja mentir más la mejora, 
ya por la demanda activa que ne h»ce 
de todas las clasM, ya porque los pre-
cias as afirman: no sucedo así con el 
ganado vacuno, del que se veude poco 
y por precios flojos. 

Los trigos siguen colocándose cuan-
tos se presentan al mercado, como ha 
sucedido con los demáa granos; maa 
hoy que el consumo de loa piensos 
para la ceba empieza i ceder, el cente-
BO ha sentido baja de media peseta en 

fanega, y algo también flojos los pre-
cios da la cebada, aunque no tanto. 

Con motivo, sin dnda, de presentar-
se ayer en la plaza grandes partidas 
de castaña, han tenido u s a baja de 3 
á 4 rs, en fanega, pues empezó ven-
diéndose ¿icho artículo por 24 ra. y 
terminó por 20, colocándose todas 
cuantas habla y fueren 482 fanegas. 

Las principales operaoionea realiaa-
daa son las ffigniantea: 

Granos,—Vendidas J3»8 fanegaa, á 
los precios de la lista. 

Cerdos. —Registrado» Í198; vendi-
doa 848 á precio» varioa, en alza. 

Cebones,—Presentados 784; vendi-
dos i56, 

Reees vacunas,—Presentadas, J l l ; 
vendidas S8, á pracioa flojos. 

Loa precioa que han regido son los 
siguientes: 

Granos y sus similares. 
Trigo de 37 á 39 rs. fanega; centa-

no de 28 á 29; cebada da 2 i á 26; al-
garrobas de S2 á 33, garbanzos de 120 
á l 6 « ; alubias á 60, 72 y 76; arros á 
22, 26, 27 y 28 r i . arroba; patatas i 
4; harina da prisiera á 14*50- da se-
gunda á 13'50; de torcera á )2'30; ca-
basBala á 9 '50; salvados á 6'50, ^ 

Ganados. 

Bueyes para el trabajo de 1,000 á 
1.500 rs. cabeza; vacaa á l ' ÍO rs, l i-
bra; ana de 500 á 800; terneras á l ' 6 í ; 
una de 180 á 260; cerdos de sais me-
ses, la arroba, de 40 á 44; ano de 80 á 

100; etro sobre año da 36 á 38 reales 
arroba; uno de 100 i 300; cebones de 
40 á 44 rs. «irroba, 

C A R R I O N D I LOS CONDES (Falencia). 
—La situación de este mercado ea la 
siguiente: 

Trigo, entrada 500 fanegas A 39 
realea fanega; centano 100 id. & ,29; 
cebada 200 id. á 25; avena 40 id, á 16; 
habas 60 id. á 38; alubias 150 id. á 
71 las grandes y á iO las peqaeñaa; 
garbanzos superiores 25 id, á 120; ye-
ros 60 id. á 34. 

Entradas regulares, tiempo bueno, 
la sementara ha terminado en baenas 
condiciones y los sembrados cen gran 
losanfa. 

FLORKS DB A V I L A (Avila).—La si-

Boisfn de a n o c h e . 

Madrid: Contada, 67'45. 
F in de mes, 67'45. 
Exterior, OO'OO. 
Próximo, 00'00. 
Dinero 
Barcelona: interior, 67-30. 
Exterior, 68'12. 

E s p e c t á c u l o s . 

P A R A HOY. 

REAL,—No hay función. 
E S P A Ñ O L , - A lasocho y media. 

—La ley de la fue rza .~Una eaaa da 
áeras, 

Z A R Z U E L A , - A laa ocho y m«-
dia.—Manolito el Rayo. 

COMEDIA,—A Usocho y media. 
—Ultramarinos.—El tío Tarar ira ,— 
Mixto de inglés y canario,—Caerse da 
un nido. 

N O V E D A D E S , - A las ooho.— 
Primera sección.—El cura de aldaa. 

A las diez,—Segunda aeccion.—El 
crimen Faverne. 

VARIEDADES. — A las ooho y 
media.—Los pavos reales.—Patria y 
libertad.—El club de loa feos. 

LAEA.—8 1[2.—Pepa la freaca-
ohena ó el colegial desenvuelto,—Loa 
corridos.—La criatura.—Los tocayos. 

ALHAMBRA,—A las ocho y na 
día .—1. ' sección,—Máquinas Sínger. 
—El trovador de Belchite, 

Beccian 2.*—10 1(4—La ópera es-
pañola.—Torear por lo fino. 

M R T I N . ~ A las ooho y media — 
Juanito Tenorio..—Vista y sentencia. 
—Manicamio político,—-Pastillas da 
la Mahonesa, 

ESLAVA,—A las ocho y medi—El 
arte del t o reo , - Juegos icarios.—El 
maestro de baile.—Ei Iscero del Al-
ba. 

PRICE,—Grande y variada fun-
ción de ejercicios ecuestres, gimnásti-
cos, cómicos y acrobáticoa, en la qua 
tomará par te la troupe Alexan 

P A R A MAÍÍANA. 
PRINCESA,—A laa ocho y media. 

—A casa con KÍ papá,—El mar^uáa 
del Pimentón,—Intermedios por el 
sexteto. 

APOLO.—A las ooho y media.— 
La gran vía, —Los valientes.—Cádia. 
—Segundo acto de la misma. 

taacion de este mercado es la s i -
guiente: 

Trigo de 88'á 39 rs. fanega; cente-
• e d« 29 á 80;'cebada de 28 á 29; al-
garrobas de 28 á 29; avena de 20 á 
22; garb!^Bz»3 de 3 20 á 200; lana ne-
gra del paÍM de 80 á 62 rs. arroba; ce-
bones de 37 á 40. 

El tiempo de í'aertes hielos, lo qne 
farorece á los sembrados para qne en-
cepen. 

A R É V Í L O (Avila).—La situación de 
este mercado es la siguiente: 

Trigo de 39 á 40 ra. &nega; ceat«-
no á 28; cebada á 27. 

Algarrobas de 29 á 30; garbanzos 
de 100 á 160. 

Folletín (81) 

MU POflülJ 
POEIÍA ORIOU-JAL DEL OA8ALLEKO 

¡^ersio/i española oorr»gida. 

E ó m u l o gr i iarán s i empre sus h u e s -
t e s vencedoras , y que de h o y m á s 
m e i n v o q u e n con el n o m b r e ' d e 
Q«ír i r !no .» 

— H o 86 a t r ev ie ron los céleres á 
duda r , p ros igu ió Meció, y el p u e -
blo conten to por vars» l ib re del t i -
rano , se congra tu l é con ver le e n el 
cielo y no l e ocupó de buscar y 
cas t igar á los q u a le hab ían l ib ra -
d o d e t a u p u s a d o y u g o . N u e v a m e n t e 
es tuvo ex})ueato aque l dí^agraoiado 
pueblo á e n s a n g r e n t a r las a r m a s en 

si mismo, puea loa romancs que r í an 
un r e y r o m a n o , y los sab inos u n 
sabino; ia ten . ' ine y despues de u u a 
breve oonferenoia, todos oon v o i 
unán im« , e l ig ieron al j a s t o N u m » , 
y no b i en se d i jo es te n o m b r e , 
cuando las dos nac iones se a b r a -
zaron dándose m u t u a m e n t e el p a -
r ab i én . 

Calló Mscío, y Nucna, m i r á n d o -
le con du lzura , le di jo: 

— A m i g o m i ó , pasó y » aque l 
t i empo de errores, cayó la v e n d a 
que ocul taba á mis ojos la ve rdad : 
m a l podr ía yo Henar el hueco de 
E ó m u l o . R o m a h a m e n e s t e r u n 
conqu i s t ado r , y en- v a n o consa-
grai-ia mi v ida k la fe l i c idad de lo s 
romanos ; éstos desprec ia r í an u n 
R e y pacífico que solo se ocupa r í a 
de los dioses, de las leyes y de l a 
agr icu l tu ra ; no qu ie ro volver á B o -
ma, y solo deseo v iv i r en es te v a -
lle, d o n d e e s toy m á s s egu ro y soy 
m á s feliz q u e R ó m u l o en med io de 
sus celares. 

— T e e n g a ñ a s , N u m a — i n t e r -
r u m p i ó Anais oon voz severa; t en -
d rás q u e da r c u e n t a á t u s dioses 
si el amor que m e t i snes y t u in-
cl inación a l descanso te hacen sa-
crif icar I» d icha de dos pueblos . 

Zoroaat res y L e o n t e ap roba ron 
lae f r a ses de Anais . N u m a opuso 
oon d u l z u r a su «ons tan te resolu-
c ión á la razoneS oon q u e le qui-
s ie ron vencer , y t e r m i n ó diciendo: 

—^Mañana, M«cio , vo lverás á 
deci r á los romanos que si a m a n á 
N u m a lo h a g a n ve r de jándo le en 
la pacíf ica oscur idad q u e posee. 

y t a l ló de la c a b a ñ a de Zoroas-
tres. 

C u a n d o d e s p u s s de l a rgas horas 
d© vigi l ia N u m a p u d o queda r dor -
mido , se le apareció e n el sueño n n 
anciano cubie r to de aaugr i en ta s y 
r a s g a d a s ves t iduras e n q u i e n r e -
conoció á T a c i o 

—(SQué causas d i jo t s m u e v e n á 
a b a n d o n a r los Klíaeoa Campos y 
po r qué t e p resen tas con ese t r a j e 

cuyas m a n c h a s de Bingre m e re-
c u e r d a n el c r i m e n de Rómulo? Sa-
b e d que N u m a j u r a obedecer te . 

— C a m i n a , pues ,á R o m a , le res-
pond ió el «spect ro oon voz severa; 
los d ioses t e m a n d a n r e i n a r y ellos 
m e cas t i gan por el .bien que no h i -
ce y m e t i enen en las t a r t á r ea s 
sombras h a s t a q s e al pueb lo r o m a -
n o sea fel iz; t u «ólo puedes ser m i 
l i b e r t a d -r. 

D e s p e r t ó N u m a cubie r to de u n 
s u d o r fr ío , se ar rodi l ló , adoró á los 
d ioses y les hizo Ubacionas da vi-
no , y apenas salió el sol corrió p r e -
suroso á busca r á . \naÍ3 pa ra disi-
pa r c o a au vista «i sobresa l to q u e 
le acongojaba . 

P e r o en v a n o la buscó y la 11a-
inó r epe t i da s ve^^ea, A n a i s no r e s -
p o n d i ó . Cuidadoso y a sus tado de 
aque l ex t rao rd ina r io silencio, en -
6i'6 e n la c a b a ñ a de Zoroas tes y 
hal ló su lecho y el de Ana is vacío, 
sobre la rús t i ca masa adv i r t ió u n a s 
tabli l las, las tomó y l eyó estas pa -

labras : " M e voy; no vo lverás ¿ 
ve rme , N u m a ; en t an to q u e hub i e -
r a es tado á t u lado ó hab r í a s r e b a -
sado el T r o n o que Dios t® des t i na 
pa ra la fe l i c idad de dos pueblos , 
saorificio que yo no debo admi t i r , 
6 s u b i e n d o a! T r o n o h u b i e r a s q u e -
rido pa r t i r l e conmigo, y e n t o n c e t 
ser ía ^\nais u n obje to de h o r r o r 
p a r a tu s vasal los.» 

D o s veces l eyó N u m a es tas p a -
labras s in poder d e r r a m a r u n a so-
l a l ág r ima; el dolor y la so rp resa 1« 
o p r i m í a n . 

Cami la y Seonte acud ie ron poco 
deíipues al m i smo si t io, y sup ie ron 
eco i gua l sorpresa la p a r t i d a 
Ana is y Zoroas t res . 

Seon te cogió las tabl i l las , layó 
la despedid» , y al o t ro l ado v ió 
o t r a de Zoroas t res p a r a él y C a m i -
la, «No hub ie ras ace r t ado—le de -
c í a—á reso lver te en t r é tu p a d r e y 
t u amigo; mi t e r n u r a h a q u e r i d o 
es ' jusar te t a n doloroso combate . H « 
deb ido s e p a r a r m e de t í , pero n u n -
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tfggfi, farmussutwo, rúa üasusiionti, ¿r, an PAfí/S. 

A C E I T E de H I g A D O d, B A O á L A O d, K O G i 
BÍD eJ oJopDi Btbor da Jos Aceites de Hig*de da BacaIho oidínaiioa. 
^ t a Aceite, aitniido de lo* ]iig» ioB treeoos de LicUu> reclcQtóm«nte neicidos o* 

n»tiir«l y afiimtarnentt wre. lo tinsdeD dlei-i-lr lo» eetómairoe aia» de.'Icjidomi apcion 
esi^.'^r* contra Us Xn.'ezued«d«s del Veobo. Tula, Braaq«ltíJ, Costtaaaot.Toc 
oroiuc«, Seluradsz de lo* XlSos, etc, • i . p . « 

íiilflniií u certíflcioion li, USUEUB, /en i4 los 
'í /^««"""íí'" Hean^M ie ?arú. que debe» bjülarM sobre ta elí-

queU de cada fraioo trUngtiUir. SI at elte de a o c » eu iasprlnclpilos Fwi):—. 

AD VEBTENCIA.-KaciJa»f^ en mi r««Hte el ,<<(12» «*ul «el Emta^» Wtttnert. 

C A B E L L O Y B A R B A - C O L O R N A T U R A L 
fKmdor dt S. U. I» Rtin» di Ingltttrra 

T S. U. il Empsntior dt Rutia, 
1 MEDALLA DE OBO T 3 DE PLATA 

R E P A R A T E T J R » Q U m Q ü í N A 
Prepar»..j por ttRUCQ, -viiimlco PrlriiCíUdo a. g. ú. e 

P A R I S - 1 3 , R U E D E T R É V I S E , -13 _ P A R I S 
y en Casa de PIKAUD, 37, Boolevard de Stíatbourg. PARIS 

Bl tmieo proaurto me rin ser una tíníura rettituve prasrisivr.meHít ai Cabello va la iarHa. 
tu Calor priniitiv», — 

P U E D E E M P L E A R L E U N O M I S M O . — C U R A L A C A S P A 
Klf TOr>AS l.iS ^EP.gl̂ MSRUS T PELUOÜKR/AS 

G O T A ^ P I E B R A ^ R É U M A ' ^ Í 
ÍTo puadea sor ctirídos aln LITrNA ^ 

Las Salct d« íltinu ír.iuiiiJiflas : viwciite-' 'lo Ch. "íb ' 'U-^irciST., ^ 
Ingeridas en peaneña diKis. Iiict n'Ir'-riiur^iX'vi'ruT t') las .11 'ijla--yari';-.;.'' 
InsoluWoB arrasii'.! ,• p.'i- las , i'-ü'-s iirtwi. IínIí fuúii.éiio i x;.If.M -.j P 
eDcací; contra liw vn ¡•rnii'il I ICJ" :trnl<. ^ 

JP.tl¿IS. I r - • ..... ... , 
í'WWíiS V'C- - í ' V ^ i•• o* V ^ U v;.'V '«.'Vih» t ^ 

" ™ " " W V "•> v ^ 

• ^ s ' ^ I . U D P A ' ñ A T O D O S 

L J Í S P E L O O R A S 
Pafificsn la satijíro, corneen todos iod de«ÓTdenes lí»' estóm^tfo y de Ici' intol in^s. ' 

Fi)rt'00..ii la aaludde Us constilu íoiieu delicadas, j son dtí ua valor iucre.li'e pata ' 
todas las eiif.-r moiiad s pecnli.-r H al s^xo teme- in J en todas las ed»Hp.c. I 

Para loanir..-», asi como laubí.-a para, laii personas aTau/.aúas su i^flcacia' 
es incouteslabls. 

lai, U í ^ í ^ U S S T T O 
Ks tm r niodio in'i l 'ble p^r . lo - males de piernas del seo'", he-'idas antiguas, llagas 

y dlcera^. fumoso cont a ia g í ta y el reumatismo. 
Por los mnles <!• usr/^aota, hronqui i», resfriados toses. 

Y por 1-is eníerm d^d' s dí l pecho, n« se reoo oi'e otro igusl. 
Hinchazón ae g;ándu'-8 v todas ias enfermedades cutáneas no liene somejanle. y por 

los mié übroí oontraidi 8 j junturas recias, obra como por CDcanlo. 
Estas ruediciuas se preparan iolamente ea el Establecimiento del P ofes-ir HOLLO 

WAY. 
1-3. KEW OXFORO.STKülf, antes M3, OXrORD STREET, LONDRES, y a» Tenden á 
Is, lh2d , 2s i s . W.- H s . , ¿ás. e: P te ó !a Caja j se hallan en to 'as las farmacias 
del UniTerso. 

Se ruRtra á los compradores examine': loa rótulos de Cajt y Pote, s i n o á la dicción 
8.83 Oxfodr StTost, London, son falsiñcaeiones 

BB 

C A K D F L A B E O S 

PUCPKf» 

líCJY Rr.EGANlE.^ 

para Jard/.ies 

P O S E S I O N K S 

DS 

BECRIO 

P i a z í i s P l a z u e l a s 

GLORIETAS 

CALLE 

DEL 

M e s o n d e P a r s d s » 

núm<í.'0 21 

— M A D R I D — 

D£ LOS 

C A N D E L A B R O S 

GRUESO 

por la parte inferior 

Ü",SOM-

PESO 

26 0 ki/os. 

PRECIO 

S I N P A R O L E S 

260 Pés»fas. 

CON F A R O L E S 

KEDONDOS 

y 

C R i S T A l E S r i A K O S 

340 posafas. 

'i a sea catarra l ó de constipado, seca, nerviosa, ronca, fatigosa ó la 
l lamada de sanare , pueden fáci lmente qui társela tomando la an t igua y 
acreilitada pas ta pectoral del Dr. Andreu de Barcelona. 

Al tomar las p r imeras past i l las so empieza á sent ir un alivio que sor-
prende y an ima . El peelm y la garg,ant;i se suavizan, se produce la espec-
toración con gran facilidad y la tos va calmando. 

Son tan rápidos y seguros los efectos de es tas pastil las, que casi siem-
pre desaparece la tos por completo antes de t e rmina r la p r imera caja . 

Es pues el remedio más sojíuro, cómodo y agradable -{uesecnnoce; el 
más general en Europa y en Ajmírica y el único q a e después de 2:2 años, 
ni u n a sola vez ha dejado de producir excelentes resul tados. 

Se venden estas cajas en todas las farmacias de España y América. 

Las personas que padezcan también ASMii ó SOFOCACIÓN, hallarán rn 
las mismas Farmacias los CIGARRILLOS BALSÁMICOS y los PAPELES 
AZOADOS del mismo autor, que lo calman en el acto y permiten desi'ansar «1 
asmático que se ve privado de dormir.—Véanse los opúsculos que se dan gratis. 

MENTOS IJEBüTANíCA AG 
llecorilacion metüdica de iaa doctrinas de antiguos y, 

modernos naturalistas, y de las oiencias de las clasifii'a-i 
eiones; obra arreglada sobre loa trabajos de las m«s emi-
nentes sabios naci'-nales y exTanj ' ros, c»mo H'Caiidolle, 
Linnao, Jussieu, Rousseau, D'Orbigni, Cabanillas, Cubior, 
üeldo. etc., etc. 

POR DON J U A N GARCIA ORTEGA 
ex-secretario de la Apociaeion Agrícola, por la iriiciativa 
privada 

Y UNA CARTA PROLOGO 
DE 

DON J U A N C A L L E J O Y MADRIGAL 

Abogado y secretario de la Excmu. Diputación provinalal ¡i 
de ValladoHd. ' 

Los pedidos se harAn A D. L. Miñón, Perú, 17, ímpren 
a.—Valladolid. 

NO MAS TERCIANAS 

P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERBEDAOES DE LOS OJOS 
P R E C I O 6 R E A L E S . 

F A R H I C U DEL DOCTOR KINGUEZ 
VALLADOLID. 

L i H O R T E L A N A 

Kstos célebres polvos R i i t i - in t ens i t en tes 
que t a n prodigiosas curaciones de las fiebres 
v ienen hac iendo h a c e medio siglo en Sevi l la , 
y que h o y dispone en Madrid y en toda Es -
p a ñ a los m á s reputados profesores, c u r a n r a -
d ica lmente las t e rc ianas y c u a r t a n a s más t e -
naces . 

MÉTOHO P A R A TOMARLOS 
Los 27 papeli l los se e n c u e n t r a n t l i r id idos 

eu dos colores: lo'f nueve rosa, se t omarán en 
los t res primeros días, u n o antes de a l m o r 
l a r , otro an tes óe comer y otro an tes de cenar , 
cu idando de desleírlos m u y l)ít>n en n n a paca 
dtí a f fua . Loa 18 restantes , en los s^eis d ías 
sisrnientes y en la misma forma, adv i r t i éndo -
se qne no se l omarán inif tutras la c a l e n t u r a , y 
que se abs tendrán mien t ras t a n t o d d u ío del 
v ino , a g u a r d i e a t e , v i u a f j r e y toda claa® de 
ácidos. 

S E V E N D E 

B o t i c a d e M i n g u e z 

SANTIAGO 16 y 18 VALLADOLID. 

A 1 6 r e a l e s C a J A . 

T i n t a r a d e A r n i c a 
Ron ndmiJ ables los efectos de ésta cintura en 

toda clase de golpes 6 contusiones, por lo que ha 
llegado á ser un rnaedie G-nerai BU todas lasfa 'ui-
lias y para cuantas jierscnas teogen pr'^,.i«ion do 
viajar, tíchánse qu noa 6 reint» gotas de esta tintu 
ra en medio THSo de agua, yaj i l ic-nse compresas 
so^^e 1- vsr'® a fee a renovándolos mu* á metaudn 
—Si el gtlpe h* 8 dorauv fuer e y tía ••br«veniil« 
algún desmayo pueden tomarse cinco ó seis gota» 
de ellamMcladas en un.i jirarita deagU' azucarada 

betioT df l Dr. P*rex Miní^iiez calle •Santiago, 
námer >8 IB j 18 Va lado id: Precio ti reale». 

•Titi lOirriÉ 

Sociedad General 
DE 

J u ESPAÑA 
Calle del Carmen, núm. 18, priinsro, Madrid 

TELÉFONO NÚMERO 617 
Ksta SOCIFiD\D admite anuncios, re.'ia-.n.is y noticias 

para todos los periódicos de MaJrid. provii. 'ias 7 entran]e 
vo —Envia tarifas de precio's á la persoa sque las pidan. 

I 

ELIXIR 
Y POLVOS P A R A LA ÜENTADÜRA 

Composlcioti del S e ñ o r Dueñas . 
v n m r s a ñ o s a i s t d t r o 

Se vende en la calle de Carretas, 7. principal, y en la 
jslle del León, en la farmacia de Ortega, á 10 rs. frasco 
, l ixir , y t 4 rs. Ja caja de polvos, Madrid. 

D U 5 H A S 

D E N T I S T A 

médico-cirujeno 

Carrttas, 7, principal 

Sa essej rapresanianfd 

SUPERIORES 
>E 

CAFES 

Í Z Y L O P . ^ Z 

M A D R I D — E S C O R I A L 

Aroma co>tcentrado en ehffaiUes botes de 100 y 200 ¿ ' f j . 

w 

Café molido superior, á . . . . 2 pesetas b s 400 gremos 
Puerto liico y ' «racolillo.. 8'50 — — 
Puerto-Hicj y Moka 3 — — 
Moka puro 4 — — 
Tliés lie 8 » 20 pesitas libra en lioles de í y 4 enzas. 
Tapioca del Brasil en botes de áiX) gramos. 

Nota. Loa bctes de Café y Tapioca d'» 200 gramos 
contienen una sorpresa cad.i u;io. 

De venta en ¿odas las tiendas de uUrawariAos 

ie Madrid y Provincias. 

DKPu-ITO CENTR.\L: PPERTA DEI. SO, , 13. 
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IMPRIATA SB JüiLH OAYKTAHO O&XCIA. 
UÍ. frente & Sin üitri«$. 
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